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Trinta e um anos depois de seu lança-
mento, chega ao fim a história do Infor-
mativo CRQ-IV, que por décadas foi o
principal meio de comunicação do Con-
selho com seu público. A entidade con-
cluiu que o produto perdeu a finalidade,
já que os textos podem ser publicados
imediatamente em seu site, não havendo
razão para serem guardados por dois
meses, que era a sua periodicidade.

Do início tímido em outubro de 1991
(veja imagem ao lado), impresso em pre-
to e branco e com apenas quatro páginas,
o Informativo chegou ao seu auge em
meados dos anos 2000, quando alcançou
uma tiragem impressa de 86 mil exempla-
res. Todos os profissionais e empresas
registrados e concluintes de cursos técni-
cos e superiores cadastrados recebiam a
publicação. Na época, o número de pági-
nas variava de 16 a 24.

Quando chegou na edição nº 100, em
dezembro de 2009, foi produzida uma
reportagem citando as principais matérias
publicadas até então. Foi dado destaque
especial aos textos sobre a construção da
atual sede do Conselho, que leva o nome
do ex-presidente Olavo de Queiroz Gui-
marães Filho.

Falecido em dezembro de 2003, Gui-
marães Filho também foi o responsável
pela criação do Informativo. Em artigo
publicado na edição de estreia, ele justifi-
cou a iniciativa afirmando que “nossa pro-
posta em lançar este Informativo é manter
um nível de informações atualizado, estrei-
tando o relacionamento deste Conselho
com profissionais, empresas e estabeleci-
mentos de ensino da área química”.

INTERNET – O mesmo pioneirismo que
motivou o CRQ-IV/SP a criar um meio
de comunicação constante com seu pú-
blico, também o impulsionou a investir
desde cedo na internet. Assim, na edição

Depois de 31 anos, chega ao fim uma
das publicações mais antigas da área

de outubro de 1999 o Informativo
anunciava a criação do novo site do
Conselho. Era o início de uma cami-
nhada para se tornar um veículo que
se utiliza de mais de um meio para
divulgar seus conteúdos e alcançar
diferentes públicos, como profissio-
nais e estudantes de outras regiões e
leitores com gosto pela Química.

A iniciativa funcionou. Contudo,
em razão de fatores externos, em fe-
vereiro de 2016 era anunciado o fim
da versão impressa do Informativo.
A recessão econômica e a inflação
que vinham pressionando os custos
de produção, impressão e distribui-
ção levaram a direção do Conselho
a optar por disponibilizar apenas ver-
sões digitais do periódico, nos for-
matos PDF e HTML, explicou o edi-
torial daquela edição.

Como quase tudo evolui, o site
do Conselho terá um novo design a partir
de janeiro e abrirá mais espaço e em tem-
po real para a publicação de notícias e ar-
tigos técnicos.

O Conselho agradece aos leitores do
Informativo e espera que continuem
acompanhando os conteúdos produzidos
exclusivamente no novo formato.

Arquivo

Capa da edição nº 1, publicada em outubro de 1991
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ANUIDADES

Depois de dois anos sem alterar os
valores, iniciativa tomada para ajudar na
mitigação dos reflexos socioeconômicos
causados pela pandemia de Covid-19, o
Conselho Federal de Química (CFQ) pu-
blicou a Resolução Normativa (RN) nº 305
elevando as anuidades de 2023 em
7,19%. Essa atualização é parcial, já que
considera apenas a inflação entre outubro
de 2021 e setembro de 2022, apurada
pelo Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor.

Com a medida, as anuidades a serem
recolhidas até 31 de março de 2023 se-
rão de R$ 578,83, para profissionais de
Nível Superior; R$ 285,13, para os de
Nível Médio; e de R$ 203,66, para os
registrados nos Regionais como Auxilia-
res ou Provisionados. Nesta mesma or-
dem, profissionais com mais de 65 anos
pagarão R$ 463,06, R$ 228,10 e R$
162,93. Não será necessário solicitar o
desconto por conta da faixa etária, pois
os boletos serão emitidos considerando
esse diferencial.

Os profissionais que recolherem suas
anuidades até 31 de janeiro terão desconto
de 20%. Se o pagamento ocorrer até 28
de fevereiro, o abatimento será de 10%.

Será concedido um desconto de 50%
a quem comprovar exercer atividades ape-
nas como docente. A solicitação desse
benefício, que não será cumulativo aos
descontos citados, deverá ser feita até 31
de março. Para tanto, envie para o e-mail
tesouraria@crq4. org.br comprovantes de
vínculos empregatícios, discriminando a
carga horária de trabalho.

Mesmo desconto de 50% será con-
cedido aos Auxiliares Técnicos com for-
mação pelo Programa Nacional de Aces-
so ao Ensino Técnico (Pronatec).

CFQ aplica apenas a inflação entre
outubro de 2021 e setembro de 2022

Profissionais e empresas que recolherem antecipadamente terão descontos

SUSPENSÃO – Os profissionais que
estiverem desempregados e
sem qualquer fonte de renda
poderão solicitar a suspen-
são do pagamento da
anuidade. Para isso, de-
verão pedir o benefício
por meio do aplicati-
vo MeuCRQSP, cujo
acesso é feito pelo site
do Conselho.

Também terão di-
reito à suspensão os pro-
fissionais registrados que
forem bolsistas de pós-gra-
duação stricto sensu, inativos,
aposentados ou beneficiários do
INSS e que não possuírem outra
fonte de renda.

Em todos esses casos, o benefício ces-
sará tão logo o profissional retorne ao
mercado de trabalho, condição que de-
verá ser informada de imediato ao Con-
selho. O não cumprimento dessa regra
implicará assunção automática de todas
as obrigações e aplicação de penas pe-
cuniárias previstas na RN 305 a partir da
concessão do benefício.

EMPRESAS – O mesmo porcetual de
7,19% de atualização foi aplicado para as
anuidades  das pessoas jurídicas.

As microempresas com receita bruta
anual de até R$ 360 mil pagarão anuidade
de R$ 803,93. Já para as empresas de
pequeno porte com receita bruta anual su-
perior àquele valor e igual ou inferior a R$
4,8 milhões a anuidade será de 1.622,86.

As demais empresas terão os valores
das anuidades definidos de acordo com
os respectivos capitais sociais: até R$ 50
mil, R$ 829,65; até R$ 200 mil, R$

1.662,52; até R$ 500 mil, R$ 2.495,38;
até R$ 1 milhão, R$ 3.322,89; até R$ 2
milhões, R$ 4.155,76; até R$ 10 milhões,
R$ 4.987,55; acima de R$ 10 milhões,
R$ 6.637,20.

Assim como definido para os profissi-
onais, será concedido um desconto, não
cumulativo, de 20% para as microempre-
sas que pagarem a unidade em cota única
até o dia 31 janeiro. Se o pagamento ocor-
rer em fevereiro, o desconto será de 10%.
Para as demais empresas, os descontos
serão de 5% e 3%, respectivamente.

BOLETOS – A previsão é de que os bole-
tos sejam enviados até a primeira quinze-
na de janeiro. Quem não receber, poderá
obter a segunda via acessando o site do
Conselho.

Acesse o link https://is.gd/anuidade
para ler a íntegra da RN 305, que prevê a
concessão de outros descontos aplicáveis
em situações específicas.

Freepik.com
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PRÊMIO CRQ-IV

A possibilidade de professores sem
registro profissional no Conselho se ins-
creverem como orientadores, a elevação
de dois para três do número de autores
de cada trabalho e a necessidade de ha-
ver uma quantidade mínima de pesquisas
(cinco) para que ocorra o julgamento de
cada modalidade são as principais mudan-
ças nas regras para a edição 2023 do Prê-
mio CRQ-IV. O regulamento será publi-
cado até o final de dezembro no site do
Conselho.

O concurso continua restrito a estu-
dantes de cursos técnicos e superiores
reconhecidos pelo Conselho Federal de
Química, ministrados no estado de São
Paulo e que comprovem matrícula esco-
lar no ano de 2022. Será admitido apenas
um trabalho por estudante ou grupo.

O prêmio segue dividido nas modali-
dades Química de Nível Médio (curso
técnicos), Química de Nível Superior
(cursos tecnológicos, de licenciatura ou
bacharelado) e Engenharias da área Quí-
mica.

O autor do trabalho vencedor em cada
modalidade receberá R$ 6 mil, enquanto
seu orientador levará R$ 4 mil. Dos valo-
res serão descontados os impostos vigen-
tes na época da premiação. Os vencedo-
res e as respectivas Instituições de Ensino
de origem receberão certificados.

A entrega do Prêmio ocorrerá em data
próxima a 18 de junho de 2023, quando
se comemorará o Dia do Profissional da
Química. O local da cerimônia ainda não
foi definido, mas é provável que seja, as-
sim com neste ano, na Assembleia Legis-
lativa, já que o auditório do Conselho se-
gue em reforma.

AMPLIAÇÃO – A ideia de possibilitar a
participação de professores sem registro

Professores sem registro
poderão orientar trabalhos

Regulamento também alterou o período de inscrição, que começa em janeiro

Modelo de certificado que será entregue aos vencedores do Prêmio CRQ-IV 2023

no Conselho baseia-se na premissa de que
muitos estudantes, principalmente os de
Nível Superior, deixam de concorrer jus-
tamente pela falta de vínculo de seus ori-
entadores com a entidade.

Com a mudança, o orientador terá
apenas de enviar comprovantes de que
possui graduação em Química, que atua
só como docente em Instituição de Ensi-
no do Estado de São Paulo e de sua car-
ga horária laboral.

Cada trabalho poderá ter até dois ori-
entadores. Continuará sendo permitido
que um mesmo profissional oriente mais
de um trabalho, sendo estes produzidos
ou não por alunos de uma mesma Institui-
ção de Ensino.

Também para estimular uma maior
participação, a próxima edição aceitará a
inscrição de trabalhos que tenham até três
autores. Até então, eram permitidos ape-
nas dois.

Conforme diz o regulamento, na ficha
de inscrição deverão constar somente os
nomes de um dos autores e de um dos
orientadores. Os demais integrantes da
equipe precisarão ser relacionados em um
documento anexo. Os prêmios em dinhei-
ro serão depositados nas contas bancárias
do primeiro autor e do primeiro orienta-
dor, cabendo a estes, se for o caso, divi-
direm os valores entre os demais partici-
pantes, sem intermediação do Conselho.

PERÍODO – As inscrições para o Prêmio
CRQ-IV estarão abertas no período de
4 de janeiro a 5 de abril de 2023. Assim
como já ocorreu este ano, todo o proces-
so deverá ser feito eletronicamente, a partir
do site do Conselho.

Em breve, todas as escolas cadastra-
das receberão o cartaz publicado na pró-
xima página para divulgar o concurso en-
tre seus alunos.

Arquivo
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COMISSÕES

Foi publicado no dia 12/12 o resultado final do Edital de
Chamamento nº 02/2022, veiculado em 19/09/2022, que convi-
dou profissionais em situação regular a se candidatarem para
compor as Comissões Técnicas do Conselho.

A atuação dos grupos de trabalho abrange o assessoramento
ao Plenário da entidade, elaboração e promoção de cursos, li-
ves, produção de material técnico, propositura de legislação, entre
outras atividades.

Catorze comissões já existiam e tiveram parte de suas equi-
pes renovada. São elas: Comissões Técnicas de Alimentos e
Bebidas (CTALI), Cosméticos (CTCOS), Divulgação
(CTDIV), Elastômeros e Polímeros (CTEP), Energia (CTEN),
Ensino Superior (CTES), Ensino Técnico (CTEC), Meio Am-
biente (CTMA), Química Farmacêutica (CQFAR), Saneamen-
to (CTSAN), Segurança Química (CTSQ), Serviços Labo-
ratoriais (CTLAB), Serviços de Saúde (CTSS) e Tintas e
Adesivos (CTTA).

Também alcançaram o número mínimo de inscritos (cinco)
dois novos grupos previstos no edital: as Comissões Técnicas de

Metalurgia (CTM) e Celulose e Papel (CTCP). Não houve ins-
critos suficiente para compor as comissões de Material Cerâmi-
co e Beneficiamento Têxtil.

Os candidatos foram escolhidos pela Comissão de Avalia-
ção, composta pelos conselheiros titulares Nelson César Fer-
nando Bonetto (vice-presidente do Conselho), Reynaldo Ar-
bue Pini e Claudio Di Vitta (respectivamente, 1º e 2º Tesourei-
ros). Eles ficaram responsáveis por analisar os currículos, for-
mulários e requerimentos dos mais de 350 profissionais que se
inscreveram.

Os selecionados começaram a ser contatados por e-mail e
os que confirmarem interesse em participar iniciarão os trabalhos
a partir de janeiro próximo.

As regras de funcionamento das comissões foram definidas
pela Deliberação nº 39/2021. Ela também especificou que os
integrantes desses grupos possuem mandatos de dois anos. Após
esse período, se quiserem continuar, terão de se submeter a no-
vos processos seletivos. A participação nas comissões não é re-
numerada.

Divulgada a lista dos classificados
para compor os grupos técnicos

Profissionais foram escolhidos a partir de chamamento publicado em setembro
Gerd Altmann/Pixabay
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AGRO

Pesquisadores da Universidade Fede-
ral de São Carlos (UFSCar) e da Univer-
sidade de São Paulo (USP) desenvolve-
ram um material biodegradável que libera
nutrientes de forma lenta e prolongada,
favorecendo a produção e o crescimento
de plantas. A tecnologia otimiza trabalho
e tempo, gerando economia e reduzindo
a liberação de resíduos.

Feito da fibra de celulose extraída do
bagaço da cana-de-açúcar, o invento tem
a aparência de um papel e carrega três
macronutrientes essenciais para qualquer
tipo de planta: nitrogênio, fósforo e po-
tássio. É biodegradável por sofrer decom-
posição natural ao entrar em contato com
o ambiente.

Já patenteado e inédito para esse tipo
de uso, o material foi desenvolvido durante
o doutorado do Químico Lucas Luiz Mes-
sa, feito na USP de Pirassununga e sob

Material biodegradável potencializa
aplicação de fertilizantes em mudas

Tecnologia reduz custo, tempo e a liberação de resíduos no meio ambiente

orientação da Química Roselena Faez, do
campus de Araras da UFSCar.

A espessura do papel varia de 0,12 a
0,21 milímetro, sendo possível usá-lo
como embalagem, na produção e no trans-
porte de mudas, descartando o uso de
plásticos ou potes, e também de forma
fragmentada para promover o crescimen-
to e a nutrição de plantas já em solo.

Há fertilizantes de liberação lenta e
materiais biodegradáveis para acomodar
as plantas. “Mas essas duas característi-
cas em um só produto são a novidade da
tecnologia”, assegura Faez.

O método de obtenção é simples, por-
que o bagaço da cana tem de 40% a 44%
de celulose para extração, num processo
que não usa solventes e não gera resídu-
os. Os nutrientes são acrescidos a seguir
variando as quantidades de acordo com a
demanda da planta.

O produto permite também a inserção
de micronutrientes, como magnésio, co-
bre, ferro e zinco, importantes em menor
quantidade e em outras etapas de cresci-
mento.

Por ser biodegradável, em aproxima-
damente 45 dias o material sofre decom-
posição natural, sem impacto ao ambien-
te ou prejuízos às plantas.

Atualmente, o processo de nutrição é
feito com a adição manual de fertilizantes.
O agricultor insere nutrientes em excesso,
porque são sais solúveis. Com as chuvas,
eles podem ser levados para rios e lagos
gerando, além de prejuízos, danos ambi-
entais, salienta Faez.

Outra vantagem do novo método é o
custo baixo, de R$ 0,27 por grama de
embalagem, algo viável para pequenos
produtores. “Em vez de reaplicar o fertili-
zante de duas a até quatro vezes num de-
terminado período [45 dias], o produtor
só usa o material uma vez. A planta está
recebendo os nutrientes necessários para
se fortalecer sem desperdícios. Isso é van-
tajoso para o pequeno produtor, que ge-
ralmente trabalha sozinho ou com equipe
pequena, porque pode dedicar esse tem-
po economizado a outras atividades”,
compara professora da UFSCar.

Por ser facilmente modulada, a tecno-
logia atende várias áreas da agricultura –
de horticultura e floricultura a culturas de
ciclos mais longos, como, por exemplo,
em restaurações florestais. É possível in-
seri-la em mudas de eucalipto, por exem-
plo, com os nutrientes necessários.

A tecnologia está disponível para
comercialização. Empresas e pessoas
interessadas em licenciar a patente po-
dem entrar em contato com a Agência
de Inovação da UFSCar, pelo e-mail
inovacao@ufscar.br.

Parecido com um papel, material pode ser usado como embalagem ou aplicado diretamente no solo

Lucas Luiz Messa/UFSCar/USP



8 – Informativo CRQ-IV Nov/Dez 2022

LITERATURA

O livro Práticas de Química Analítica reúne um conjunto
de experimentos que variam da simplicidade de uma análise vo-
lumétrica a um estudo mais elaborado, envolvendo técnicas de
via úmida e análises instrumentais. Os procedimentos utilizam
amostras do cotidiano real e visam uma maior aproximação com
o trabalho profissional pela promoção de discussões técnicas entre
alunos e professores.

Com adequada condução, os professores poderão realizar
essas atividades experimentais para as diferentes graduações
universitárias e também para alunos de escolas técnicas do ensi-
no médio.

Escrito por Flávio Leite, mestre e doutor em Química Analí-
tica e diretor-presidente da empresa T&E Analítica, da cidade
de Campinas, a obra que se encontra em sua 6ª edição custa R$
62,00, mais despesas de postagem e pode ser comprada direta-
mente pelo site da Editora Átomo (https://is.gd/livro_panlitica6).

Sorteio foca livros voltados à
formação básica de Químicos

Poderão se inscrever profissionais e estudantes em situação regular no Conselho. Para isso, envie um único
e-mail para sorteio.crq4@gmail.com, informando nome completo, CPF, endereço residencial e telefone para
contato em horário comercial. No campo “Assunto” da mensagem escreva “Sorteio”, seguido das palavras
“Analítica” ou “Laboratório”. Envie mensagens separadas se quiser concorrer aos dois livros. O sorteio

ocorrerá no dia 12 de janeiro de 2023, sendo o resultado divulgado nas mídias do Conselho.
Em razão de exigências da Lei Geral de Proteção de Dados, acrescente a seguinte frase à sua inscrição:

“Caso seja contemplado (a) nesta promoção, autorizo a divulgação de meu nome, formação e cidade onde
resido nas mídias do CRQ-IV “. Inscrições enviadas sem esta frase serão descartadas.

Também editado pela Átomo, o livro Iniciação no Labora-
tório de Química orienta sobre os primeiros passos que um
aluno deve dar nesse ambiente de aprendizagem. Fala sobre a
lavagem de vidraria, tipos de águas, uso dos equipamentos e
reagentes mais comuns, como confeccionar um relatório, fazer
gráfico em papel milimetrado e no Excel®, até o descarte dos
resíduos gerados.

A obra foi escrita pelo professor doutor Daltamir Maia, atu-
almente no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia
de São Paulo - Câmpus Campinas. Apresenta 16 experimentos
trabalhando com pesagem, pipetagem, medição de volume, de-
terminação do ponto de fusão, ebulição e densidade das subs-
tâncias, as técnicas de separação (filtração e destilação), extra-
ção e o uso de indicadores ácidos-bases, dentre outras.

Está disponível no site da editora (https://is.gd/lab_inicia) ao
custo de R$ 56,00, mais despesas  de postagem.

Divulgação
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COMUNICAÇÃO

Entrará em operação nos primeiros
dias de janeiro de 2023 o novo site do
CRQ-IV/SP. Com design reformulado,
dotado de ferramentas de acessibilidade
e compatível com dispositivos móveis, o
site também estará num novo endereço:
www.crqsp.org.br.

As mudanças se justificam por diver-
sas razões, mas a principal delas é a defa-
sagem tecnológica que o site anterior car-
regava. Sua última reformulação ocorreu
há mais de uma década e, apesar de seu
conteúdo ser atualizado todos os dias, a

Novo site do Conselho começará
a funcionar a partir de janeiro

Serviço terá compatibilidade com dispositivos móveis e estará em novo endereço
CRQ-IV/SP

visualização ficava nitidamente prejudica-
da por quem fazia os acessos via celular
ou tablet.

Uma pesquisa publicada ano passado
pela empresa Leaster indicou que 56,48%
dos acessos são feitos por dispositivos
móveis. O estudo se baseou num univer-
so de 63 milhões de sites.

A mudança de endereço se explica
porque o número “4” da url anterior sig-
nificava IV Região, denominação que vi-
nha do tempo em que a jurisdição tam-
bém abrangia o Mato Grosso do Sul,

estado que passou a ter seu próprio Re-
gional em 2008.

Além desse ponto, a adoção da mar-
ca “crqsp” fortalece o fato de que a enti-
dade atua no estado mais próspero do
País, sendo, também por isso, o maior ente
do Sistema CFQ/CRQs.

Parte significativa do conteúdo do site
anterior já foi migrada para o novo, mas o
processo prosseguirá no decorrer dos pró-
ximos meses.

Os e-mails seguirão temporariamente
com as terminações @crq4.org.br.
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ENAIQ

O 27º Encontro Anual da Indústria
Química (Enaiq), promovido pela Associ-
ação Brasileira da Indústria Química (Abi-
quim), foi realizado no dia 12/12, em São
Paulo. Participaram dos debates CEOs das
principais empresas da área, economistas
e políticos. De modo virtual, o senador Jean
Paul Prates (PT/RN) representou o gabi-
nete de transição do futuro governo fede-
ral. Hans Viertler, presidente do CRQ de
São Paulo, os presidentes Rafael Almada
(RJ), Raquel Lima (PB), Wagner Peder-
zoli (MG) e outros dirigentes do Sistema
CFQ/CRQs também foram convidados
para o Enaiq, que teve sua primeira edição
presencial em dois anos por conta da pan-
demia de Covid-19.

André Passos Cordeiro, presidente-
executivo da Abiquim, abriu o encontro
dizendo que em função do planejamento
estratégico realizado em 2022, a Abiquim
revisou seu propósito de existência, “que
passa a ser: fomentar a competitividade,
investimento e crescimento da indústria
química no Brasil, com ênfase em ESG,

Encontro mostra resultados e
expectativas do setor químico

Faturamento cresceu, mas avanço recorde nas importações segue preocupando

matriz energética, cadeia de suprimentos
e inovação”. Ele explicou que o novo
modelo de trabalho adotado pela associ-
ação privilegia temas como a sustentabili-
dade, a economia circular, o melhor uso
dos recursos naturais e a melhoria da ima-
gem da Química na sociedade.

Sobre o ambiente econômico atual,
Cordeiro destacou que foram realizadas
ações em várias frentes para assegurar o
desenvolvimento da indústria, que deverá
fechar 2022 com um faturamento na or-
dem de US$ 187 bilhões, o que repre-
sentará um aumento superior a 30% em
relação ao ano anterior. Contudo, em de-
corrência do crescimento continuado das
importações, o déficit comercial será re-
corde, em torno de US$ 64,8 bilhões.

Presidente da Associação Brasileira das
Indústrias de Produtos de Higiene, Limpe-
za e Saneantes de Uso Doméstico e de Uso
Profissional (Abipla) e do recém-criado
Instituto de Desenvolvimento da Química
(IDQ), Juliana Marra alertou que é funda-
mental trabalhar para ampliar a infraestru-
tura e logística do setor químico, e defen-
deu uma reforma que implemente o Impos-
to do Valor Agregado (IVA) como meio
de reduzir a carga tributária das empresas,
tornando-as mais competitivas no comér-
cio exterior. A executiva reservou alguns
minutos de sua fala para destacar a parceria

Abiquim

CRQ-IV/SP

Hans Viertler, Raquel Lima e Rafael Almada estavam entre os representantes do Sistema CFQ/CRQs

André Passos Cordeiro, presidente-executivo da Abiquim, fez a abertura do evento

▲
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entre a Abipla e o Sistema CFQ/CRQs.
As entidades vêm combatendo o mercado
clandestino e alertando sobre o uso incor-
reto dos produtos de limpeza.

O presidente da Frente Parlamentar da
Química, deputado Afonso Mota (PDT/
RS), falou sobre o Regime Especial da In-
dústria Química (Reiq), reduzido durante o
atual governo. “Não conseguimos conven-
cer o governo a fazer um debate adequado
sobre competitividade, o governo resolveu
fazer a discussão do tempo de duração do
benefício. Não conseguimos convencê-lo
de que a questão central não era criar um
benefício para as empresas, mas a possibi-
lidade de contribuirmos decisivamente para
o desenvolvimento, o crescimento do País”,
disse. Segundo o deputado, a partir de
março o Brasil começará um grande deba-
te sobre a reforma tributária, que poderá
incluir até mesmo a volta do Reiq.

MEIRELLES – A palestra magna foi pro-
ferida por Henrique Meirelles, ex-minis-
tro da Fazenda e ex-presidente do Banco
Central, que falou sobre o cenário macro-
econômico do Brasil. A previsão, para ele,
é de que em 2023 haverá queda nos in-
vestimentos. Disse que o futuro governo
aprovou duas Propostas de Emendas
Constitucionais que valerão para 2023 e
2024 prevendo gastos extras que somam
168 bilhões de reais. Ele afirmou que com

inflação elevada e com essa previsão de
mais gastos, pode-se esperar um aumen-
to da taxa de juros.

Meirelles previu ainda uma crise fiscal
e disse que a solução seria o corte de des-
pesas públicas. Ele defendeu uma refor-
ma administrativa e falou que o cenário
econômico também está complicado em
outros países, como Estados Unidos, In-
glaterra e até mesmo China. O ex-minis-
tro propôs uma reforma para eliminar o
que chamou de “pesadelo tributário” em
que vive a indústria brasileira.

NÚMEROS – Durante o evento foi anunci-
ada a disponibilização do livreto O De-
sempenho da Indústria Química Bra-
sileira - 2022. Além de indicar que o se-
tor deve fechar o ano com um faturamen-
to bruto de US$ 187 bilhões, a maior parte
– US$ 88,3 bi – oriunda das indústrias de
produtos químicos de uso industrial, a pu-
blicação também informa que, na compa-
ração com 2021, o faturamento líquido em
dólares aumentou 27,3%; e em reais, 24%.

Ainda de acordo com o livreto, a
participação da indústria química no PIB
nacional saltou de 2,5%, em 2021, para
3,1% neste ano. O setor permaneceu no
3ª lugar do ranking de participação da
indústria nacional de transformação, po-
sição que ocupa desde 2014. No
ranking mundial, manteve-se em 6º, lu-
gar que alcançou durante os governos
Temer e Bolsonaro. Durante as gestões
de Dilma Rousseff (PT), o setor estava
na 8ª posição.

O evento pode ser assistido a partir
do canal da Abiquim no YouTube. O li-
vreto com os dados econômicos, bem
como outra publicação – Missões para
a Indústria Química Brasileira – que
trata da visão do setor sobre a questão
ambiental podem ser baixados do ende-
reço www.enaiq.org.br.

CRQ-IV/SP

Divulgação

Meirelles prevê queda nos investimentos, crise fiscal e aumento da inflação em 2023

Motta acredita num grande debate sobre reforma tributária, que poderá incluir até mesmo a volta do Reiq

▲
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Nos últimos dois séculos, os humanos
têm contado com combustíveis fósseis para
obter energia concentrada. Mas esse su-
primento é finito, o consumo de combus-
tível fóssil impacta negativamente o clima
da Terra e é preciso encontrar uma alter-
nativa para garantir o suprimento de ener-
gia no futuro. A fotossíntese artificial pode
ser uma delas e ganhou força com uma
recente descoberta feita por Químicos da
Universidade de Chicago (EUA), que ela-
boram um método mais eficiente que os
conhecidos e capaz de produzir etanol,
metano e outros combustíveis.

Assinado por seis químicos, o estudo
publicado na Nature Catalysis mostra
um sistema inovador para fotossíntese ar-

Sistema de ‘fotossíntese artificial’
é mais eficiente do que os atuais

Trabalho pode ser mais um passo rumo aos combustíveis alternativos

tificial que é mais produtivo do que os
sistemas artificiais anteriores em uma or-
dem de grandeza.

Embora tenha um longo caminho a per-
correr antes que possa se tornar uma ma-
neira de abastecer seu carro todos os dias,
o método dá aos cientistas uma nova di-
reção a explorar – e pode ser útil a curto
prazo para a produção de outros produ-
tos químicos.

“Esta é uma grande melhoria nos siste-
mas existentes. Fomos capazes de estabe-
lecer uma compreensão muito clara de
como esse sistema artificial funciona no ní-
vel molecular, o que não havia sido alcan-
çado antes”, disse Wenbin Lin, professor
da universidade e autor sênior do estudo.

“Sem a fotossíntese natural, não esta-
ríamos aqui. Ela produziu o oxigênio que
respiramos na Terra e a comida que co-
memos”, disse Lin. “Mas nunca será efi-
ciente o suficiente para fornecer combus-
tível para dirigirmos carros; então vamos
precisar de outra coisa”.

O problema é que a fotossíntese cria
carboidratos, que são ótimos para nos
abastecer, mas não nossos carros, que
precisam de muito mais energia con-
centrada. Portanto, os pesquisadores
que procuram criar alternativas aos
combustíveis fósseis precisam reproje-
tar o processo para criar combustíveis
mais densos em energia, como etanol
ou metano.

Peter Allen

▲
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Na natureza, a fotossíntese é realizada
por vários conjuntos muito complexos de
proteínas e pigmentos. Eles absorvem
água e dióxido de carbono, separam as
moléculas e reorganizam os átomos para
produzir carboidratos – uma longa cadeia
de compostos de hidrogênio-oxigênio-
carbono. Os cientistas, no entanto, preci-
sam retrabalhar as reações para produzir
um arranjo diferente com apenas hidro-
gênio envolvendo um núcleo de carbono,
formando o metano (CH

4
)

Essa reengenharia é muito mais com-
plicada do que parece; os pesquisadores
vêm mexendo nisso há décadas, tentando
se aproximar da eficiência da natureza.

Lin e sua equipe de laboratório pen-
saram que poderiam tentar adicionar algo
que os sistemas de fotossíntese artificial
até hoje não incluíram: aminoácidos.

COMPOSTOS – A equipe começou com um
tipo de material chamado estrutura metal-
orgânica ou MOF, uma classe de compos-
tos de íons metálicos mantidos juntos por
moléculas orgânicas. Em seguida, eles pro-
jetaram os MOFs como uma única cama-
da, a fim de fornecer a área de superfície
máxima para reações químicas, e submer-
giram tudo em uma solução que incluía um
composto de cobalto para transportar elé-
trons. Por fim, eles adicionaram aminoáci-
dos aos MOFs e experimentaram para
descobrir qual funcionava melhor.

Eles consegui-
ram fazer melhorias
nas duas metades da
reação: o processo
que separa a água e
o que adiciona elé-
trons e prótons ao
dióxido de carbo-
no. Em ambos os
casos, os aminoáci-
dos ajudaram a re-
ação a ser mais efi-
ciente. O trecho fi-
nal do resumo do
estudo publicado na
Nature Catalysis
diz que “aqui relata-
mos uma enzima ar-
tificial baseada em estrutura metal-orgâ-
nica integrando centros metálicos ativos,
aminoácidos proximais e outros cofatores
em uma monocamada de estrutura metal-
orgânica sintonizável. Projetamos duas
bibliotecas de MOFs para realizar reações
fotocatalíticas de CO

2
 de redução e oxi-

dação da água. A combinação dessas
MOFs otimizadas em um único sistema
realiza a fotossíntese artificial completa na
reação de (1 + n )CO

2
 + 2H

2
 O → CH

4

+  nCO + (2 +  n /2)O
2
 .

Mesmo com o desempenho significa-
tivamente melhorado, no entanto, a fotos-
síntese artificial tem um longo caminho a
percorrer antes de produzir combustível

suficiente para ser relevante para uso ge-
neralizado. “Onde estamos agora, seria
necessário aumentar em muitas ordens de
magnitude para produzir uma quantidade
suficiente de metano para o nosso consu-
mo”, disse Lin.

A descoberta também pode ser am-
plamente aplicada a outras reações quí-
micas; é preciso produzir muito combus-
tível para ter impacto, mas quantidades
bem menores de algumas moléculas, como
as matérias-primas para a fabricação de
medicamentos e nylons, entre outras, po-
dem ser muito úteis.

“Muitos desses processos fundamen-
tais são os mesmos”, disse Lin. “Se você
desenvolver bons produtos químicos, eles
podem ser conectados a muitos sistemas”.

Para caracterizar os materiais que de-
senvolveram, os químicos da Universidade
de Chicago usaram uma fonte de luz síncro-
ton – um tipo de radiação eletromagnética
capaz de penetrar a matéria e revelar carac-
terísticas de sua estrutura – instalada no La-
boratório Nacional Argonne do Departa-
mento de Energia dos Estados Unidos.

Os demais autores do artigo, disponí-
vel em https://is.gd/fotoss_chicago,  são
Guangxu Lan, Yingjie Fan, Wenjie Shi,
Eric You e Samuel Veroneau.

Com informações de Louise
Lerner, da UChicago NewsA principal novidade do processo proposto foi a adição de aminoácidos aos MOFs

Guangxu Lan

Pudemos compreendemos como este sistema artificial funciona, diz Lin

Divulgação▲
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Em 15 de junho de 1972, entrava em
operação a Petroquímica União (PQU),
empresa que deu origem à mais antiga
central do setor: o Polo Petroquímico do
Grande ABC, situado no bairro de Ca-
puava, em Mauá. O início das obras da
PQU foi anunciado em 1967, pelo pro-
grama “A Voz do Brasil”, ao transmitir
pronunciamento do Químico Industrial
Carlos Eduardo Paes Barreto, que co-
mandou a companhia até 1973. Um dos
pioneiros do setor no Brasil, Paes Bar-
reto presidiu o CRQ-IV/SP entre 1969
e 1981. Ele faleceu em setembro de
2001, aos 81 anos.

Para celebrar os 50 anos do comple-
xo, o Comitê de Fomento Industrial do

Polo do Grande ABC comemora
meio século de fundação

Criação do complexo industrial teve participação de ex-presidente do CRQ-IV

Polo do Grande ABC (Cofip ABC), que
reúne 17 empresas associadas, promo-
veu no dia 22 de novembro um amplo
debate com autoridades da região, re-
presentantes do setor e dos trabalhado-
res sobre o impacto socioeconômico do
Polo na economia regional, estadual e
nacional.

“É muito gratificante celebrar esses 50
anos, especialmente depois da institucio-
nalização do Polo, uma conquista impor-
tante para o desenvolvimento não apenas
das empresas que compõem o Polo, mas
para a região do ABC, tanto do ponto de
vista econômico como social”, afirmou
Max Araújo, presidente do Cofip ABC,
durante a abertura do evento.

Uma das mais importantes centrais
petroquímicas em operação no Brasil, o
Polo do Grande ABC é responsável por
12% do PIB da indústria química nacio-
nal, o equivalente a quase R$ 50 bilhões
de faturamento por ano. As empresas do
complexo geram em torno de 10 mil em-
pregos formais e contribuem com aproxi-
madamente 70% da arrecadação total de
impostos de Mauá e 30% da cidade de
Santo André.

O presidente da Agência de Desen-
volvimento Econômico do Grande ABC,
Aroaldo Oliveira da Silva, salientou o po-
tencial de criação de postos de trabalho.
“Além dos 10 mil empregos diretos e in-
diretos, há uma extensa cadeia produtiva

Mais antiga do Brasil e localizada no bairro de Capuava, em Mauá, a central petroquímica foi inaugurada em junho de 1972 e teve como origem a PQU

Cofip ABC

▲
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que gira em torno do Polo, gerando entre
50 mil e 60 mil empregos, não apenas no
ABC, mas em todo o País”, disse.

Em sua apresentação, o presidente-
executivo da Associação Brasileira da In-
dústria Química (Abiquim), André Passos
Cordeiro, destacou que entre os princi-
pais desafios que precisam ser superados
nos próximos 50 anos estão a organiza-
ção das lideranças políticas e setorial, jun-
tamente com a participação da socieda-
de, para que sejam realizados os investi-
mentos na indústria. “É necessário ainda
estimular o incentivo fiscal para que seja
gerada uma nova política pública industri-
al através de alternativas renováveis”, com-
pletou Cordeiro.

GOVERNANÇA – Em agosto deste ano, o
Cofip ABC e as prefeituras de Mauá e de
Santo André assinaram os decretos muni-
cipais de delimitação da área do Polo do
Grande ABC como um complexo de in-
dústrias e empresas do setor químico, pe-
troquímico e engarrafamento de GLP e de
criação do Comitê Gestor de Governan-
ça do Polo. Os decretos contemplam o
desenvolvimento de ações para dar supor-
te à operação industrial, de forma a am-
pliar a sua competitividade e garantir con-
dições de segurança e qualidade de vida
para a comunidade do entorno.

Outra iniciativa de relevo, colocada
em prática em julho deste ano pelo Co-
fip ABC e pelas empresas associadas, foi

a criação de um canal de relacionamento
direto com as comunidades dos municí-
pios de Mauá, Santo André e do bairro
Parque São Rafael, na capital paulista
(SP). A medida integra as atividades do
Plano de Comunicação e Participação
(PCP) que contempla várias ações para
intensificar e fortalecer a comunicação
com os moradores do entorno.  Realiza-
das trimestralmente em cada município,
as reuniões do Fórum de Diálogo Social
são uma oportunidade para os morado-
res apresentarem suas opiniões, sugeri-
rem melhorias e destacarem as deman-
das consideradas importantes. Trata-se
de um espaço democrático de escuta ati-
va e de diálogo amplo entre as comuni-
dades, representantes do órgão regula-
dor, poder público e empresas associa-
das ao Cofip ABC.

SUSTENTABILIDADE – O Polo também é um
dos maiores complexos industriais a con-
sumir água de reúso.  Servido pelo proje-
to Aquapolo, o Polo Petroquímico rece-
be 650 mil litros/segundo de água de reú-
so, o que equivale ao abastecimento de
uma cidade de 500 mil habitantes. Segun-
do informa o site do projeto, a cada litro
de água produzido em seu processo, um
litro de água potável é economizado.

O projeto Aquapolo é o maior empre-
endimento para a produção de água de
reúso industrial na América do Sul, e o
quinto maior do planeta. Inaugurado em
2012, ele atualmente é gerido pelo grupo
coreano GS Inima Industrial e pela Com-
panhia de Saneamento Básico do Estado
de São Paulo (Sabesp).

O Aquapolo recebe efluentes da Es-
tação de Tratamento de Esgoto ABC da
Sabesp (ETE-ABC). Após o processo
de tratamento do esgoto, parte da va-
zão que seria destinada ao Córrego dos
Meninos (curso d’água para onde é en-
viada a água após o tratamento na ETE-
ABC) é desviada para a operação. A
água de reúso é destinada pelas empre-
sas do Polo e outras da região para a
operação de equipamentos como tor-
res de resfriamento e caldeiras.

Carlos Eduardo Paes Barreto presidiu o CRQ-IV/SP de 1969 a 1981

Arquivo
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